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  Introdução




  Não é fácil educar os filhos, sobretudo enquanto são pequenos. Depois de muitos anos de trabalho com problemas de comportamento, pareceu-nos útil resumir e explicar aos pais a experiência adquirida, a fim de ajudá-los na difícil tarefa de formar os filhos.




  Ao longo dos anos, chegamos à convicção de que as crianças crescem seguras de si e com uma personalidade firme quando os pais conseguem transmitir-lhes a segurança e a confiança que, entre outras coisas, lhes permitirão assumir a responsabilidade pelos seus atos. Todos estamos de acordo nesta conclusão, que é fácil de expressar, mas difícil de praticar.




  Nestas páginas, os pais encontrarão conselhos práticos que os ajudarão a tentá-lo. A experiência tem demonstrado que, na imensa maioria dos casos, se obtêm bons resultados na formação dos filhos quando se aplicam essas duas atitudes de forma coerente e habitual, sistema a que demos o nome de Educação com Personalidade.




  O nome não é arbitrário, pois a Educação com Personalidade propõe-se desenvolver a firmeza da personalidade tanto nos pais como nos filhos. Afinal, é a firmeza dos pais que se transmite aos filhos e os ajuda a alcançar uma personalidade bem formada.




  A base da Educação com Personalidade é a firmeza convenientemente combinada com o carinho. É essencial que ambos os elementos estejam integrados e em equilíbrio para que o esforço educativo tenha as maiores possibilidades de êxito. Um excesso de firmeza poderia redundar num autoritarismo contraproducente, mas se o excesso de carinho impedir ou diluir o exercício da firmeza, a tarefa educativa corre igualmente sério risco de fracassar. Encontrar a medida certa para esses dois elementos essenciais, sem se exceder na firmeza nem afogá-la em ternura, é a tarefa mais difícil que os pais enfrentam.




  Além dos resultados que obtivemos ao trabalhar diretamente com muitos casos, foi-nos útil na elaboração deste livro o estudo aprofundado das conclusões de outros autores. São eles: Lee Canter, Assertive Discipline for Children; Gael Lindenfield, Confident Children; Fernando Corominas, Educar Hoy, e Fred Gosman, ¡Basta de niños malcriados! A praticidade dos seus trabalhos facilitou-nos a tarefa de elaborar esta obra.




  Também nos ajudaram as sugestões recebidas de inúmeras pessoas que merecem igualmente o nosso reconhecimento. Agradecemos de modo especial ao Dr. Daniel Flores, com quem compartilhamos ininterruptamente estes últimos dez anos de trabalho profissional. Ao Dr. Guillermo Castro e à psicóloga Ileana Caputto, o nosso agradecimento pelas contribuições sobre psiquiatria e psicologia infantis.




  Para concluir, este livro não teria sido publicado sem o tenaz esforço do jornalista José María Orlando, de Paula Barbé de Gari e de Iván Pittaluga, que tiveram a árdua tarefa de nos perseguir – entre paciente e paciente e entre uma viagem de avião e outra –, a fim de conseguir que este manancial de ideias e pensamentos acabasse por se plasmar em letra impressa.




  

    


      	

        Este livro é deliberadamente breve para facilitar tanto a leitura quanto a aplicação das técnicas educativas que sugerimos. Se você quiser ter uma breve ideia dos assuntos tratados, pode começar por examinar as ilustrações, que exemplificam o tema principal de cada capítulo e que o informarão sobre os principais pontos que encontrará desenvolvidos no texto.
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  Na nossa sociedade, como em grande parte do mundo atual, há uma crise de autoridade dentro da família. Esta crise tem três efeitos graves:




  

		Por um lado, corrompe o papel da instituição familiar como núcleo básico da organização social.





		Por outro, prejudica a formação de crianças e jovens para uma vida adulta proveitosa.





  		Por sua vez, essa falta de formação toma os jovens de hoje incapazes de educar a geração seguinte, isto é, os filhos que vierem a ter, o que traz consigo uma deterioração progressiva da sociedade.



  




  Para evitar semelhante catástrofe, é necessário exercer corretamente o princípio da autoridade. Quando os pais não conseguem traçar limites claros para os seus filhos, estão deixando de cumprir a sua obrigação de lhes transmitir uma imagem positiva com perfis bem definidos. E se eles não exercerem esse direito e esse dever indelegáveis, outros, com doutrinas, crenças e valores distintos, ocuparão o seu lugar.




  A omissão no exercício da autoridade priva os filhos da orientação de que mais precisam e que mais esperam encontrar nos adultos: pontos de referência e modelos de conduta e aprendizado.




  A autoridade paterna cumpre a sua função educativa quando é exercida com carinho, estímulo e paciência. A ausência destes requisitos essenciais converte-a num autoritarismo cujas consequências são tão perniciosas como a errônea permissividade que invadiu tantas sociedades modernas.
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		Os pais devem ser os primeiros e principais educadores dos filhos. Se estiverem ausentes ou não souberem exercer esse direito indelegável, outros, com doutrinas, crenças e valores distintos, ocuparão o seu lugar.
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		É preciso aprender a pôr limites aos filhos desde a mais tenra infância. Quando a família não o faz, é muito pouco provável que seja a sociedade a corrigi-los.


	

    


  






  Correntes de pensamento do mais diverso cunho contribuíram para enfraquecer a autoridade dos pais. As ideologias liberal e materialista, promovidas em grande medida por Jean-Jacques Rosseau, difundiram a ideia de que o homem é bom por natureza e de que é o processo de socialização que o perverte.




  Também o uso parcial de alguns aspectos da psicologia, principalmente a insistência em que reprimir as crianças poderia mais tarde causar-lhes traumas, influiu nesse processo. Esta ideia fez com que se espalhasse uma tolerância quase total com relação à conduta dos filhos, contrariando a realidade de que a sua formação exige precisamente o contrário.
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		Para algumas correntes da psicologia, corrigir os filhos é reprimi-los, isto é, criar-lhes traumas. Esta concepção – que vai contra o senso comum – causou uma permissividade quase total na sociedade contemporânea, o que confunde os pais e contribui para que a imaturidade humana se prolongue indefinidamente.


	

    


  






  Até as primeiras décadas do século XX, os filhos seguiam padrões de conduta herdados dos pais, que por sua vez os tinham recebido das gerações anteriores. Essas normas regulavam desde temas como a boa educação, o modo de vestir-se, os bons modos à mesa ou a idade para começar a fumar, até a questão crucial da verdadeira formação moral.
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		A principal missão da vida dos pais é levar a família para a frente. Eles devem ter em mente – sobretudo os homens – que os seus filhos são o seu principal negócio. É impossível ser feliz se se fracassa na construção de uma família feliz.


	

    


  






  A sua aplicação não era inalterável, mas adaptava-se gradualmente às mudanças da realidade social de uma geração para a outra. Esse processo educativo foi varrido, porém, por ideias e convulsões sociais que levaram à atual situação crítica em que se encontram muitas famílias.




  Normas, critérios e modelos




  Os filhos têm necessidade de encontrar normas, critérios e modelos claros nos seus pais. O fracasso de muitas famílias neste aspecto é fonte potencial de transtornos de comportamento em crianças e jovens, que podem chegar em alguns casos a desenvolver atitudes gravemente antissociais.




  O exercício da autoridade de forma assertiva e responsável ajuda decisivamente na educação dos filhos pelos pais no seio do núcleo familiar.




  A autoridade assertiva ou afirmativa significa que se põem em prática permanentemente os direitos e deveres mútuos entre pais e filhos, de uma maneira equilibrada e flexível ao mesmo tempo.




  Se os pais cumprem a sua obrigação de formar bem os filhos, estes percebem de forma clara e proveitosa os limites dos seus direitos e o alcance das suas obrigações nas diversas etapas da sua formação e do seu crescimento.




  Este equilíbrio obtém-se principalmente através do exercício da autoridade por parte dos pais. A ausência desta transforma o filho num barco à deriva. Se o autoritarismo reprime de forma contraproducente a liberdade dos filhos, já a autoridade assertiva – ou seja, o exercício da autoridade paterna da forma que mais ajude o filho a formar a sua personalidade – não só não se opõe à liberdade (como proclamam os partidários do permissivismo), mas alenta e fortalece essa liberdade, na medida em que a dota do sólido fundamento de uma personalidade bem formada.




  A palavra latina auctoritas significa «apoiar para crescer». Em sentido próprio e rigoroso, a autoridade exerce-se cabalmente em função da liberdade. É ela que permite que a liberdade individual não entre em choque com as liberdades coletivas nem com as das outras pessoas. Quando é exercida de forma autêntica, é sempre um serviço à liberdade.
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        A ausência da autoridade paterna converte a criança num barco à deriva, uma vez que não lhe transmite modelos a imitar nem lhe ensina que as condutas inadequadas devem ser modificadas, melhoradas.


      

    


  






  Não é este um conceito abstrato e isolado. Não é abstrato, porque se exerce nos afazeres cotidianos concretos. Não é isolado, porque só pode ser exercido em função das liberdades individual e coletiva.
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        Mediante uma educação que una o carinho à firmeza, obtêm-se a ordem e a harmonia da personalidade, estimulando as tendências de integração social e inibindo as condutas antissociais.


      

    


  






  Apoiar para crescer




  A tarefa de educar talvez seja a maior missão que uma pessoa pode ter. Não basta trazer um filho ao mundo: é preciso educá-lo, e os primeiros responsáveis por essa tarefa, diante de Deus e da sociedade, são os pais. Essa responsabilidade não pode ser transferida para mais ninguém – nem para a escola, nem para o Estado. O pai e a mãe são o apoio e a esperança dos filhos até que tenham aprendido a manter-se por si próprios, como o «tutor» que se põe ao lado da muda recém-plantada para assegurar que cresça reta.




  Depois de plantada, uma arvorezinha tende a crescer reta, buscando a luz e integrando-se no seu ambiente. Mas, durante o período inicial precisará estar atada a uma estaca para que o seu crescimento se mantenha ereto enquanto ela finca as raízes na terra, até alcançar a firmeza que lhe permitirá desenvolver-se sozinha.




  Se isto se aplica a um nível de vida tão elementar como o é a vida vegetativa, na qual não há a necessidade de se mover ou de raciocinar para alimentar-se, crescer e reproduzir-se, quanto mais não se aplica a uma pessoa que reúne em si tanto a vida vegetativa como a animal e a intelectual!




  No caso do ser humano, esse «tutor» deve ser adaptável, flexível e firme.




  Ser a estaca ou «tutor» equivale, para os pais, a exercer a autoridade, impondo critérios para evitar desvios ou corrigi-los quando acontecem. Isto é o que significa apoiar para crescer. Ensinar a crescer é fazer com que os filhos aprendam a aproveitar de maneira favorável e operativa, na sua própria vida, as experiências dos pais, num clima de liberdade e responsabilidade.
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        Pau que nasce torto morre torto. O exercício da autoridade por parte dos pais é como o «tutor», a estaca que orienta a árvore recém-plantada e lhe permite crescer reta.
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